
ESTADOS UNIDOS DO BRASIL 

DIÁRIO DO CONGRESSO NACIONAL 
SEÇÃO 11 

ANO XXI CAPITAl. FEDER.U. Ql'lNl'A-FEIRA, 5 DE MAIO DI! !95C 

CONC;RESSO NACIONAL 
PRESI.0~1'1ÇIA 

SESSõES CONJT)l\'TA9 D~STIN ADAS A APRE:CIAÇAO Dli VJITOS I 

O Presidente do Senado :~d::~~E~::
1

:
18

objet.lvo óe dAr melhor dlo· I 
trH>uição à& matéria& das sessõt-s conjuntas ciestinc~da3 à a.precia.çã.o ele I 
nto:a _presrdenciats, xcsolve~ 

Q) cancelar a .ses.IJáo marcada parli\ 13 de maio; 
ln convoca:- scs~~} conjunta po,ra 2$ do mesmo lll&.s, àa U hOrAB e iO 

roiDuwr.; 
CT -~ es'íã1'iciêcer- Par-"! âi-3eiiõei- -dêlO;lT,ll, 'WÇ2re -:irãO tfüUo a 

• paUtll <'(mst~nte da relacilo an~. 

Senado FCdt<l'aJ, zt ti~: a,IJdl df 1008. - Auro }j{(.HH<l A1tdrtld8, Pr~idvnt• 
4o Be11ado Federa.!. · 

liESSOF.S CONJUNfAS OESTlNADA8 A .U>RilClAf:.iO DI! VJlTOI 
PllESlllENCIAI8 

'Pia. N \!e maio-: 

- ww (PS.l'cia.U WJ ProJeto df' Let nP 10~65 (C.l.lf.) que Sl-P.ron. o r'lano 
nu·~tor Co vcsenvolvimento da :oq-CJ'd("$'t-t para o.s anos do 19tJ3, 1007 1 1$&1 
t di. ottt~·as providénc . .t~: 

Di& ll de tna1o: 

- "Vet.o (totau ao ProJt:t4 d' Le! nq :usu-B-65 na C{l.mala e no 2'7.o(ll 
.eo Scnad.\}• que reg-ulamenta o pugamento ret~ren·~ à cota de que tret& 
o art. za da Cozl-rtituição FedertlJ ~ dá outras pr~>v1dEnc.tae; 

- veta (total) na Projeto dO Lei n• ~.595·13·65 na CAmora e n• 22:1-06 
M Senado, que isen.t~ dfl quQi<;q!ler tributc.a a.. ecnba.rcaçOea dt ~~ uma 
\ol\ClRc\a ~ 

- Vt:~.> (parciM) ao Projeto de Loi n9 ~.14l~B-6ô na CA.marA t núlllel"O 
:"!Jl-6:;. na Senado. que dispõe .ooYa.s atrUluiçõt!~ cl.it C~ dt Marlnha 
ldercnnte e dá out.r(!.fi proVidénda.s: 

Di;1. 12 do nlaio: 

- veto (total> no Projeto dfJ Lef n.;: 2 .Ol9~:s~<rs na. Câmara e n9 1~-er. 
.11.0 Senad•>, que prorroga. por 2 (dotal anos o pra.w flxado no n.rt. 19 õ.a Lê1 
J)Q 3.040, de lO de outubro ae 1959, que dispõe sbb.t•n os exnmes de hs.hil\t-a~:> 
pa.ra oro Auxiliares de Enfennagent e Partelras .Práticas; 

- veto {total) an Projeto de Lei nl) .50·1-C-63 nn. Càtnara. e no 3~80 no 
Senado, que dispõe abllre dAS verb.M orçnrnentárl.a.a destinadAs ao des.euJOi­
v1mento econômico e eoo1a1, ou a tnvestuuent{l6 e das vtncul•d.na à. ~JUSte 
blla.terats c dã outras ptovidênciaa. 

- Ycto (total) ao Proji.'kl de Lei n9 2.2~H~B-61 na Câmara. e u'? U~-8$ 
b.o Senado, que autoriza o Ministério da. .Agrtcu:tura a fazer doação de 
terreno à Assoclaçio Rurul de Pedro Leopoldo, para construção de sttu 
Pa1'qUe de E."Cpo:;içã.f) Agropecufl.rta e Indnstriul; 

- ve"o {tota.O ao Projeto de Lej n9 2Aü7~B-i54 na Câmara e nq 76~63 
no Senado, que altera a l'eda.Qâe> do art. 35 do Decteto~lei n\.J 3.199, de 
H. de abril de 1941 que estabelece ns bases de org:wíza~ão dos desportos em 
todo o Pais e dá outras pnwidênr:aa. 

Dh 17 d~ mato: 

- veto (parciat ao Projeto de Lel n~ 13-615 (C,N,), que reajusta as 
ftllcimentos dos servidores cit'is c milítares, altera a& aliquvtas dos impostas 
.. renda-, int}lt-rta~ão, consumo tt sêlo e a QU/)ta .de previ_dência social, 
fsütlca u. ~ont.ribuu~ões bastadas nM !ólbas da salnrro e d:l outras pro­
Yldenolaa; 

! 
i 
l 
l 

SI~SS!IQ OONJliNTA 

Em 10 de maio de 1966, às 21 horas e 30 minuto!~ 

ORDEM DO DIA 
\'"e~ pre.<;td.enelal a()- 'ProJeto de ~i n'l 10-00 (C.N,), que !tprova • 

Pla.no Ditetor do De;lCll\'OJ.Vil\1tr.tc d.o Nordeste p~rs. DK wot de 1966, 19J'}'1 
o 1963 e dâ outras providência-e. 

Cód<ila .. 
t 

• J 

" • • l 

• 

(}Rll!NTAÇAO PARA A YOTAÇ,\0 

1\-la.Wria a que. t~e rdeN 
l ~0, do n.rt. ~&. 

Art. ~6. 

Art. ~9. 
Art. 7e •. 
Art. 11,. 

Art. n. 
Art. 7ll •. 
Art. 73. 

SI!6MO CONJUNTA 

Em 11 de maio de 1966, à!! 21 horu e 30 minutos 

ORDJ!:lM DO DIA 
,_ 1',...14•n•lab: 

1-"' A!) Pl'Lijoto de Lel n"' 2.illl~B~-65, ua C~ara e nf 27-6:t, :no 8&­
.uado. QU& 1egula.n1enta. o pagame1at.o referente A cota cte que t:r~ta 
o_ Art. 2;) dt~ Constituição Federal (vc:tu total); . 

P Ao Projeto de I.et n• S.14!-l3·83, na Câmara • n• 221-ll!S, no s .. 
nado, quo ctis~ aôbl'é ili!: novas nt.r1bui~e:J da. comiss.lo dll ,Ma.. 
l'ln.h:.. Merc.:.,nte e d:> Conselho Supeli~ do Tr!\b:llhiJ. Ma.rit.imo e 
dfl. outl'9:-$ providéne!as <veto parclal>; 

,. Ao Projeto de: Lei n9 2.59:)-B-65. tta ca.mn.t"S. e nl1 .ZZHJS, no So­
nado. QUl! isenta de q_u!l.!squer t.rl'but«J a& emoa.rcaci.hts de aU 
U.tnJt tonelnd:-. (~to tatnn . 

CMM 

1 
I 
I 

ORTh'NTAÇAO l'Al!.\ A VOTAÇÃO 

M~tér:ta a (l'lle ~ tcferc 
Tolalld•de do projeto. 
Art. 3:' e &?U pará~.:U'o. 

Totn.Hdo.de elo _})l'Ojeto. 

SJ:~Sil<) CONJUNTA 

Em 12 d.e maill de H\66, às 9 horas 

ORDEM DO DIA 
Discussão, em tumo ünko, do Projeto de Lei n9 4, de 19etl (C.N.). tSt 

iniciattva do Presidente da Repltblica.. que dispõe sôbre b. concessão de aval 
elo Tesouro Nacional em. operação de wedlt.o nu ext.ertor. 
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SESSAO CONJUNTA 

Em 12 de maio de 1966, às 21 horas e 30 minutos 
ORDEM DO DIA 

EXPEDIENTE 
DEPARTAMENTO DE IMPRENSA NACIONAL 

Vetos 
19 

presidenciais (totais): OIA.TDit • GBRAL 

Ao Projeto de Lei nQ 504~0-63, na Câma~·a e n? 3~6li, no senado, 
que dispõe sõbre a aphcação das verbas orçamentirias destinadM 
ao desenvolvimento econômico e social. ou a investimentos e das 
vinculadas a ajustes bilaterais, e dá outras providências; 

ALBI!RTO DE BRITO P!REIRA 

CH .... 00 •• RYIÇO o• PUBL.tC:AÇ6E.8 

MURILO Fe:RREIRA AL VI'!S 
Ao Projeto de Lei nY '2.019-B~ti4, na Câmara e nv 14.0-65, no Se- . 
nado, _que protrorra. pr,r 2 (dOis) anos o }>razo fixado no art. 19, 
da Lei n" S. 640, de 10 de outubro de 1959, que dispõe sôbte os 
exames de habilitação para os Auxiliares de Enfe1·magem e Par­
teiras Práticas; 

DIÁRIO DO CONGRESSO NACIONAL 
!lliÇÂO 11 

,, Ao Projeto de Le:. nQ 2.257-B-64. na Câmara e nl?" 112-65, no se­
nado, que autor1za o Ministério da Agricultura a fazer doação de 
terreno :\ Associação Rural de Pedr() Leopoldo, para construçãô 

tmpre,.o n(l• Gficln .. do Oe.p•rte.snen1.t~ óe hnpren .. Nsçlonal 

BRASILIA 

de seu Parque de Exposição Agropecuária. e Industl'ial; .liiSIN AT UI\ Ali 

Céà11la 
l 
2 
3 
1 

Ac.. Pi·ojeto de Le1 r~<? 75-63, no Senado e n9 2.467-B-64. na Câma~ 
ra. que altera a tedaçâo do art. 35, do t>ecreto-Le1 n9 3.199, de 
14 de abril de 1941, que estabelece as ba<'es de organização dos 
desport.Js em todo o País, e dá outras providêncías. 

ORIENTAÇAO 'pARA A VOTAÇAO 

'
1
í'tO 

1\'Iat.êi-ia a que te rf'fcre 
1' Totalidade Óú proJeto. 
~Q 'l'otaliànde <lo projeto. 
:)ti TotAlidade do projeto, 
4" 'l'otalidade til' projeto. 

REPARTICOES • PARTICULARES I 
Capllti o Interior 1 

f Semest.ra u •••.•• .,.. • .. CrS 50" 

ano . -.......... ····· .. Cr$ 96 

.Exterior 

lno . . ,. .•......... ~ l36. 

FUNCtONAI\105 

Cap!lal • lnlertor 

Semestre ••• ····~··· Crf 
Ano . ....••.....•... Cr$ 

!xtorlor ..... ,. ......... . Cr$ IC8i 

SENADO FEDERAL 
- E~c&tuadlls at para o exterior, que serão sempre anuats, •• 

asstnaturaa poder~e-Av tomar, em. qualquer época. por seis mesea 
'QU um ano. 

ATA DA 45'! SESSÃO, 
EiVI 4 DE MAIO DE 1966 

4~ Sessão legislativa, 
da 5~ Legislatura 

A viso n9 GB-115, cem referência ao 
Requerimento n9 10-66, do Sr. Sena­
dol· Bezerra. Neto; 

Aviso n9 GB-116. com referência aO 
Requerlroent0 nQ 31-66, do Sr. Sena­
dor Vasconcellos Torres. 

- A fim de possibilitar 1. remessa de valores acompanhados ~· 
esclarecimentos quanto i !iUB aplic:ação, solicitamos dêem preferência 
• remessa por melo de cheque ou vale postal, emltidoa a favor Q.o 
T4soure1ro do Departamento de lmpre.nsa Nxteaal. 

-~ Os euplementos b e.dtçõee do' órgão' r:ftc1a1a urão fornecidol 
PBESIDitNCIA. DO SR. NOGVE!n:A O SR. PRESIDENTE: 101 •lslnanteR sOmente tnediant.a a.otictt.ao.io. 

D:\ GAMA ) !Nogueira _da Garnal -:- ~ôbr~ a I . ~ _ __ _ ·-----
A·3 H horas e 30 minutos mesa requenmento:s de mfOimaçoes ------ - - ·- --

acha.m-se present% 05. Srs. sena- qlle vão ser Udoo pelo St. 19 Secreta- diretor~s e mem_bros de seus órgãosr f:: lida a seguinte 
d

ores: rio. . consultivos, fisca1s e semelhantes, no 'I 
São lidos os seguintes / prazo de 15 dias de sua ocorrência. -:- COI\IUNICAÇilO 

Oscar Passos . 
0 

bem assim se o Banco usou o poder de , ARMAS DJI. REPúBLICA 
Cattete Pmheiro Re.·quenrnento n. 167, de 1966 veto quanto a alguns dos eleitos; 
Menezes Pimentel ! Ermírio de Moraes Nos têrmos do Regimento Interno. b) se tem sido solicitado ao Banco 

art. 213, requeremos sejam s:olícita- Central, pelas instituições financeiras, 
Aloysio de carvalho das ao Poder Execut-ivo, através do prévia. autQrização para participar do 
Josapbat Marinho conselho Monetãrío Nacional, instl- capital de quaisquer sociedades: 
Raul Giuberli ttúdo pela Lei n9 4.595, de 31 de de- c) qual o número de instituições 
Mnton Campos zrmbro de 1964 as seguintes informa- financeiras que .:;e ins.creveram no 
Nogueira da Gama ções. com base na aplicação da re!e- Banco, e como se distribuem tcnito-
P~dro Luàov~eo rida lei: rialmente no País; 
Bezerra Neto d) quantas das referidas entidades 
Antônio Carl<J~ a) Se foram n.da"ptadas ~ insti~ui-
Guido Mc-ndin ções financeiras mencionadas nos requereram ao Banco licenças IJam 

O SR. PRESIDENTE: 

(Nogueira da Gama) - J.. lista de 
presença acusa o comparecimento de 
13 Srs. Senadores. Havendo nUmero 
le-sal, declaro aberta a sessão. 

arts. 17 e lS às disposições õa men- emitir debêntures. e a quanto monta 0 
cionnda lei, na forma. e prazo deter- total das emissões cujas autorizaçõec: 
minados no art. 64.; {oram solicitadas; . 

b) quais as institu!ções financeiras: e) se as instituições financeiras vêm 
cumptindo o estabelecido no art. 31' 

que já se integrai·am no sistema da isto é, se têm fornecido . ao B:"l.nco 
Lei) 4 q~:~tas licenças já foram soll- Central os dados e ínformes i~dgadÕ<l 
citadas ao Blmco Central da Repúbli- necessários p:trn o fiel desem.renhfl :ie 

O Sr, 2? Secretário proced~ à ca para que as institulções fl.nancei- suas atribuh;õ10's; -
ras de dtreito pri~:ado participem do f) 5~ iá foram tf..gn1a.dos Pr:>lr B .n. 

· Vai ser lida a at.a. 

1eitura da ata. da sessão anterior, co. P em que datn, nD exerdcio ri."l 
que é aprovada sem debates. capital de quaisquer soctedad~s~ fisr.qliz3~"'âo qqe lhe compete. as ~on-

0 Sr, 11 Secretário Ié o seguinte d) se a.s aludidas instituições \'êm dicõe.'l de concorrPncia f'ntre a.c: insti-
levantando os SN1S balanços gerais a tuicõf'S financeiras. eoibindo~!hcs o.:: 

EXPEDIENTE ~o àe junho e 31 de dezembro, com b 1. • ~ 
observância da::: regras contábeis prew a U<>os com a e o 1Cflf'rtn ' 1ft nen1: 

ltESPOSTAS A PEDIDOS vistas no art. 31: Q'l Q\U'll o montante de ~"mi.c:<;ões efe · 
DE INFORMAÇõES _e) s~ o C?nse!ho expe~iu as !nstruw ~~~~à ~~; C1~1~i~Õ?s e- l'm:t.f"s Pl'evis~ 

Edu ..,ão. 8 çoes deterrnmadas na le1 para paljro~ h) rql~ <: did 1• t d I,- Do Ministro da 
CUituru. 

ca:.- nfzacão d03 balnnços das sociedades m i1 mt> as a A<"m2 aB- no 
f in cn'•as SE'"!1tlrio rl 13 (lfptmrr O contrnl~ dno:. ""-

A viso nQ 955-BR. de 2 do mês em 
cUrso. com referêntia ::10 Requerimen­
to nQ 112, de 1966, do Sr. Senador 
dHberto Marinho; 
li - na Ministro da Fazenda (de 2 

da mês em curso) ; 
Avises n~ GB-112, com referência ........ ao 

Requ~rimento n9 131-66, do Sr. Se­
nador José Ermfríc; 

<~n -..J n;t .... ·s •tr - o f f "d 
SaJa das S<>s~õ~s. 4 de maio dt> 19661 n·o"~r r 10"'n"""1r 'l. n"t orma rr rr1 a 

- S~m~dor Vicente Bezerra Neto. · t VT. 
___ S<>Ta da~ C:es~Õ"~ 4 dP tn"io d<> 

19Sô. - 8"n3dot T7iccnte De:::crra 
Requerimento n9 168, de 1966 Neto. 

}."Ta forma do art. 2l3, da Regimen­
to Interno, solicitamos ao Poder "€se~ 
cutivo. sejam prestadas pelo Banco 
Central da República. as infonllações 
que se segurm. cotn vio:;ta ao cumpri­
mento da Lei n<? 4.595, de 31 de de­
zembto de 19-~4: 

(Noqtteira da Gama) - Os requr· 
rimentos lido<; serfi'1 tntbHr/adc-s e rm 
secruid!l dz-<;rachad'l peh Presldência 
CPausaJ 

O SR. l'RE~IDENTil: 

SENADO FEDERAL 

Río de Janeiro, 2 de maio de 1968'.1_ 

Exmll- Sr. 
Senador Auro de Moura Andrade 
DD. Presidente Uo Senado Federal 
Brasília - DF. 
Senhor .l?'resident.e, 
Venho comunicar a V. Ex·1 que. 

nesta data, estou-me ausent-ando do 
País, por prazo provável de vinte (20)~ 
dias. 'I'erei a honra de. oportunamen• 
te, informar a V, ~ do meu re-
gressa, 

Saudacóes atenciosas. Senado:r 
Miguel Couto. 

O SR. l'RESIDE~Tié: 

(Nogueira da Gama) - A cc·munl .. 
cação Jjà:ot \'ai à publicação, 

Há Madores inscritQs. 
'I' ... nt n P'1Iavra 0 nobre Senador Jo... 

sé Ermirio. 

O SR. JOSÉ EUMíR10: 
íLê o seguiJU(j discursa:) 

Senhor Presidente. Senhore;; Sena .. 
dores. preocupado, sêriam.ente preo-o 
cupado, com a situação econômico~fi ... 
nanceira de nosso País, cumpre o de .. 
ver de, ainda uma ve-z mals. chamar 
a atencão ctesta Casa. dos responsá .. · 
veis pelo no<:sO Go\·êrno. bem r-omo do 
povo p'Jrn alguns ân'!.ntos ou aspec .. 
tos dC>::n s'tltac-ãn. SPrnpre ~endo 
nre~ent? 0 ~:dom:'! de que não f'Xiste 
inQ.eprn~ência po!Wca onde não pre .. 
":'~,~~ir 1ndrpé'ndência f'('c>né'm;c1. 

Ev:dentf> qu::> não nos aEnhamos. 
entre o::: p~-.:;:o.;mistgs ent!'e os que ali .. 
moçnt:-m ::i'm-nt!:' ID'lUS pressentinten .. 
tos 1.'pni'i r:~far.onhas cassanrlras. 
Ab""·!l1t'lmrnt~ não. Ao cc·ntr{lrlo: te .. 
m'os uma itln1itad'1 confit'ln('a no fu .. 

Aviso n9 GB-113. com r-eferência. ao 
Réauerjmento ~n~' 63-66, do Sr. Se~ 
n~dor Júlio Leite: 

Aviso n9 GB-114, com. refel·ênc<o aa 
R~querimento n° 89-65, do Sr. Sena­
di1r José Ermirio; 

a;) Se as imt."tu"r0<><; nn.?,lY:::;i':·r.s re- fNO(]Ur>írn {/'! í;(!111!J) :.__ o 
guiadas ncs ~:t':. 17 f' 13 Um comn- i St-c:-f't;lrh rr:::c:::::L::::~·:._ à leltura 
nlcadQ a nome~çào O<J a eleição d~, mun!c3.çãa. 

S'". 1P l Urro rié"tf' P,.,f~ fat·em e pi"!nl) de vir .. 
de c:>·, tudes. \'f'l'rl,f.d··amf'ntr priviV:·~iac{o 

\ pe~n n.:lt<nrg.1. Se não {-êsse assim, nl() 
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Ed.uc.açf\o . 
Agrkurnu·a 

....... ··································· 

... . . . . .. .. .. ... ... .. ..... ... . .. . . . . .. . . ... .................... ''" ................. . 
Sa:í:de , . . . . .. • . •• • .•.••. • • .. • •• • • • • • • • • • • · • • • • • • • • • • • 

.......... " ..................... -
Ol<C.AME.'-:'1'0 DE """' 

Educ~o . ·········-······ ·····~······················ Aglicu!tu:ft •••••••.•.• , ............................... . 
Saurt-e •.••••••••• ~············· •·•• ............... . 

41t'.U5~.33t'.Oi;9 
~19.BH.32ti.(J{JO 
2~9 -4.6!!. (;:7!:.(.~1} 

369.329. 325. ou o 

417.008.106 \)o 
l41.9'q .556.(!1)J 
113.l~g, 3.;.3, {}!.,;!,) 

500. 1~4. TIW. L1.'() 
!!34.699. G-;:1. 000 
2-fl.!). iü5. 2HD. OGU 

Cr$ 
457 .43! .5t:3~ 0'1>) 
177 .338.002.0tl!l 
202. €04.. 259 Ci!-0._ 
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\ O SR. JOSI\: ERMíRlO - Da in­
dústria fa..rmacêutica. do país que està 
tlO..s mãos de emprésa.s estrangeira3. 

O Sr. Pe(l,ro Ludovico - Tenho 
~formação G.P que é 90%. 

, O SR . .)'JSl!: ERMiRIO - 1!: capaz 
~e já estar. Cada. dia que passa o 
;wap esti funcionando para desna.­
olc.na lizar ;} Pais. 

(Lendo:) 
.São infonnações oficiais, Senhot 

~esidente, obt/õ.as através de Reque­
)'lment'> t·espcndido })elo Ministério 
Ida. Fazend~. A esta. a1turo cumpre 
:r;a!:ientar o mau vêzo da Adminis­
traçáo Pública, que só ex-cepcional­
Jnente; como é o caso, responde a 
~ais pedidos, apesar dos têrmos ela.· 
r.ssimos e taxativos da nossa Cons­
~tltuição. Acrecente-se a essa. omissão 
of!c:{IJ o ch'tsslco at.raso na apuração 
·.e a. impreciSão de dados das estatis­
;ticas brasileiras, o que impede o es­
ltudo e a análise da verdadeira si­
tmi.ção nacil)nal. E não será fazendo 
,contas de c'h~gar e estatísticas ao 
talante dos interessados que vence­
:remos a ;nflnção que veio favorecer 
e enriquecer exatamente os que 'nada 
:produzem. 

O r. Pedro tudovico - Permíte V. 
J;i:x~J. mais um curto aparte ? 

O SR. J<.>Sl\: ERMíRlO. - Com 
:muito praz~r. 

O Sr. Pedro Ludovico - Qu9.n to o. 
~questão da indústria farmacêutica, é 
,ãc se notar QUP a imprensa brasilei­
ra quas~ rJáo fala sôbre o assunto. 
Não .censura o preço exagerado dos 
1medicament.os. Talvez seja porque, só 
:no ano passado, segundo li numa ·re­
vista econ,.l!mca, essas indústrias gas­
tamm, de ptopaganda, mais de doze 
b!.t.ões de cruzeiros! 

O SR. JOSE' ERMtRlO - De pl<­
:ni acõrdo com V. Ex9 • E'. exato, é 
!Pura verdade. 
.I (Lendo) 
'' Dai t~irmos que recorrer. cotidiana­
:mente,l a revistas e informações di­
VUlgada-s por ó!'gáos técnicos estra!l .. 
geiros. 

Senhor Presidente; temos repetida .. 
mente procurado mostrar os erros, as 
:falhas, as distorções ·de nossa políU~ 
·ca. c:icial de exportação. Não pode .. 
mos nem devemos continuar a ex .. 
Portar nosso mínérío de ferro a 8 
dólares a tonelada (quando já foi 
'vendido a 16 dólares) e muito menos 
garalltir esse preço ínfimo pelo pra~ 
em de quinze anos! Não está certo, 
!Senhores Senadores, importar trigo a 
"72.50 dólares a tonelada, e ao mesmo 
tempo exportar milho a 49,80 dólares 
a tonelada, pagando uma enorme di~ 
ferença apenas por falta de uma 
campanha esclarecedora de nosso po~ 
\•o, únicamente por falta de criarmos 
a hábito de nos utilizarmos mais d.o 
:tnílho em nossa alimentação diária. 
Foi aliás o que, cem visível êxito, 

, procuramos fazer quando à testa do 
:Ministério d~. Agricultura. 

Náo podemos concordat•, também, 
flue nosso minério de manganês seja 
entregue à razão de 27.5{) dólares a 
tonelada, - o Que jâ. foi urna me­
lhoria em relação ao preco então vi­
gente - quando foi amplamente no­
ticiado haver a Austrália recusadr 
"Vender ao Japão 50% de sua· produ­
~ão de minério de 48% Mn. cif pórto 
3aponês pelo preço de 36 dólares a 
.tonelada. 

E<isa errônea orientação, relatlva­
tnente à cilmercialização de nossos 
rninérios se verifica também, desani­
madorarnente, com o berilo, o tungs­
tênio, o cristal de rocha, e muitos 
outros. Sem se falar no capitulo; que 
já está ficando tenebroso, do contra­
bando .... 

Mais: quanto ao açúcar, segundo 
consta do último relatório do Banco 
do Br~si1, em 1963 exportamos 524.00\J 
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toneladas, ~.;..enôo ·i~L-1::!9.000 doláres,l embaixador no Brasil, foi o Sr. Lin- '~·:-11n. pois ela acabará, na- prãtl.ica, 
enquanto que t,... o~; :1 exportamos coln Gorcton, depondo perante a Co- t:llrr .. iuando a estabilitlade, :Dois Bó .. 
7.Jo.coa tonelada; ! 1: 56.731.000 dó- missão de Relações Exteriores do ·se .. mt'L',3 'os patrões é que terão condi­
lares. Vendemos ':nuito Ihais por mui- nado norte-americano, ao dizer bem ções para essa opção, ainda mais nu .. 
to menos! claramente ter sido "desapontador" ma época como esta, de angustílmte 

o algodão em rama exportado nos sob o ponto de vista econômico-finan .. subemprego em todo o Pals. 
rendeu em 1964, 108.259. 00(} dólares, ceiro e de desenvolvimento, o primei- Desejo salíentar que o subemprego 
~ainda essa ~ifra para 95.65J.O'CO dó~ ro trimestre dêste ano para o Brasil. no Pais é a!arm::mte. Embora as es­
lares em 1965. tatisticas não o especifiquem até o 

Na verdade não seria neceSsário momento, posso afirmar que 0 fndice o sísal exportado em 1964 (135.570 possnir preciosas e abundantes fon- de subempret!o é elevadíssimo. 
tonelaelas) rendeu 37 .48{) .000 dólares·, tes de t"nformaca· o de qu di - ~ . ~ spoe o Se cont-inuarmos no mesmo diB.pa-mas em 1965, pela ex-portação de . . • . ilustre d;'plornata norte ame·· no - nca são, no mesmo ritmo, chegamos nté a. 
151). 746 toneladas, recebemos . . . . . . . para se chegar às mesmissimas con- temer pela triste herança que deverft. 
24.615.000 dólares. Também aqui en- cluoo'es Qualquer do de •a b . .., . na ... sa sa e· ser transmitida ao próximo Presiden~ tregamos mais mercadoria por quan- · e sente essa real;'dade •qu t , qua. er ra- te da República. Há muita coisa de 
tía menor. baihador sofre na própria carne essa parecido com 08 tempos do Presid~>n-

1l.:sse o triste panorama de nossas verdade Ha]·a vt'sta que teremo de · . s te Hoover, da América do Norte que 
export.ações, sendo que a mesma tô.:. importar feiáão mexicano, e as fa- transmitiu ao inesquecível Franklin 
nica de prejuízos se repete qua:.Je que fra de arroz sof e - um b s r rao a que ra Deiano Rooselvelt um pais em reces~ · 
em todos os itens da. respectiva paut:l. de eêrca de 3Q%. sendo todo o lucro são, estagnado. com sêrca de 12 mi~ 

Capítulo à parte, e da maior rele- carreado pa::a os intermediários, !>em Ihões de desempregados, número que, 
vância, cabe ao nosso caft:. sõbre o contar os altos custos dos fretes, e ao entrarem os Estad.os unidos na 
qual nos parecem oportunas ns in- os. es~orchant~s _Juros d.os difíceis em- Segunda Guerra, p.inda alcançava a 
formações do já citado "The Econo~ pre~t1~os e l'ld!culo~ fmanmamento~. alarmante casa dos s niilhões. 
mist", de 29 de abríl Passado, página E .Importante s_ahentar ~ue os fi- se os Estados unidos, com todo 0 
393: nanctamentos a~r;colas ete,uados no I seu poderio e desenvolvimento com 

"Na atual luta pelo mercado ano p~oximo yassado atn~guam ·ane-l tõda sua potencialidade, com todos ('S 
cafeeno mundial o Brasil perdeu ~as. 8,, sôble ~ pro.d~çao agríco!a, recursos naturais e humanos, c(lnse· 
de um lado e ganhou je outro. llldice bastante msrgmftcante. guiram, apenas uma redução de 12% 
Os preços dos cafés moles e ro~ R.ealment~. houve um aumento - em oito anos, o que não acontecerá 
busta baixaram em março, deviR vamos ser JUstos - mac; êf:"'~ aumen- com o Brasil com rela,..âo ao subein-
do à queda para 41 centavos a to alcançou nh'el muito baixo, até prego? "' 
libra feita pelos cafés brasileiros agora. O problema é dos mais sérios e nos 
no mercado exterior (a terceira devemos deter sôbre ê!e. 
baixa em seis n1eses). num es- (Lendo) 
fôrça para diminuir a<; que·xas como 1ndice segttro das att:ais di- Isso apesar de tõdas as potencia-
oriundas do Brasil e de outros ficuldades por que pa<;sa nossa gen· ~~:~e: s~~i~~~n~~:nr~~u~~;ã~3.t~?a~~ 
países exigindo maiores quotas. te, temos aqui o valor dos títulos e humanos. . 
Apesar· da prefe;·e·n · por cor·~ pi:otestados na Capital do Estado de c1a r.., Finalmente, Senhor Presidente, t•ao moles dos Estados Unl.dos e do São Paula, que rm .ianeira dE!ste ano • 

Pretendo tomar mais nem um m· s-Norte da Europa e elo Obu la atingiram o montante de 2,6 bilhões 
' P s r s tan te da atenção desta Ca.sa. que .nos no Sul da Europa O Bl·as;'l mos de cruzeiros. depois baixararu para 

~ seja permitido lançar um veemente a trou que o_. café brasileiro pode 2,9 bilhões de cr·uzeiros em mr.mJ-1 . ~I d 
c0ncorreí.· satisfatônamente para 2,2 bilhões ern fe1rereiro - mês com smcero ape 0 a to os os que se Jlreo­
reconquistar 0 mercado". m.:=mor número de dias úteis - e cupam com o futuro de nossos filhos 

em seguida subiram novamente para e dos filhos de nossos filhos. 
Realmente, tudo é preciso ser feito último. Em abril, tendo persistido 0 Sim, como poderão êsses moços 

para que exportemos nosso café, uma ritmo observado até 0 dia 12, 0 valor começar sua vida hoje em dia, como 
vez que no ano passado não atingi- total deverá superar 0 montante de poderão vencer tôdas as barreira~ 
mos nossa quota. E' verdade que af1~ março em cêrca de 2o%. 0 moviw que se apresentam à sua frente, como 
nal quem ganha é o compr'ador, mas menta de falências e· concordatas re- poderão produzir algo para esta gran-. 
o certo é que devemos ter coragem queridas naquela Capital acusa com~ de Nação, por tnaiores e melhores que 
para enfrentar problema tão sério portamento idêntico corno aliás afio sejnm suas habilitações 'PessoaiS? se 
como êsse do café, jã que possuímos podia e,2ixar de ser.' tiverem de mourejar dia e noite para 
4.0% do to~al das quotas de todos os\ Como corolário Ióg;ico dessa situa- entregar o resultado de seu e$fôrço 
paises, e Já que temos em estoque cão ano-ustiosa sómente cresceu 0 e de sua luta a intermediários e agto-
40 milhões de sacas. e coín a sarra inercad;·paraieio, que quase tinha de- tas que nn1n produzem, e vivem de 
n?va a colhêr, bastante vo~umo:;:a, saparecido totalmente, mas agora re~ nababos ~ ,.;haritns, isso será o mes­
nao teremos outra saida se nao essa nasce revigorado e voraz, sendo de mo quP ·:'T':i-Ios à triste e desola­
de encarar cóm realismo ~ situação, todo$ os dias as queixas dos pequenos, dora c. '·:· · o de párias engravJ.ta~ 
vendendo nosso produto amda rnes- médios e grandes industriais, comer~ dos cond.;>.1ados a um.a. eterna ·ores­
mo que tenhamos de diminuir as ta- ciantes ou agricultores que ao pro- tação de serviços, sem nada plantar, 
xas cobradas pelo Govêrno. Aliás, curarem crédito bancário, êste lhe é sem nad~ colhêr, sem nada fabricar, 
neste particular deveríamos seguir o negado, com a insinuação de que, en- sem nada a esperar. _ 
exemplo dos Estados Unidos, que não tretamo, "um aznigo do_ gerente do· C~rtnmente que nao s~rá ê.sse o 
subsidias para os seus produtos de Banco'' pode fazer 0 empréstimo... dest.n~o que al~ejamos para os no~­
exportaçáo. como é o caso do algo- que então é feito à razão de 4, até so~ filhos, e mmt~ rnenos pa.ra os ft­
dão, contràJ·iamente ao que se prati- 10% ao mê~! Quando as autoridades lho~ P:e nossos filhos! (Mwto bem! 
ca no Brasil, onde se cbbram Laxe.s monetárias do Pais vão tomar provi- M1flto bem! Palmas. O orador é cmn~ 
de exportação... dências pata acabar com essa farsa? pnmentado) • 

Quanto ao algodão. nos EE. UU., Isso foi~me contado, no sábado pas- o SR. PRESIDENTE: 
há muitos anos, se dá oito centavos sado, por um lavrador d& Goiás. 'll:.le 
por libra, o que é um subsidio mag~ apareceu na minha. chãcara, c me (Nogtteira da Gama) - Tem a pa­
nífico. ~com isso. os Estados do Sul disse: _ "Já não agkento mais. Náo lavra o Sr. Senador Antônio Car!os. 
podem continuar produ:;;indo algodão, posso arranjar dinheiro a não ser pa­
em cêrca ·de 15 milhões. de fardos, gando juros elevadiss.imo5. Tenho que 
anualmente. dar aos meus filhos, diàriamente, t1·ês 

(Lendo) mil crueziros, para irem à escola, e 
Neste ponto de\·emas aplaudir a não tenho condições de fazê-lo". 

resoluta a~tude brasileira, baixando E que diz~r úa. ('ecõnomia", das "!i­
"o preço de seu café no exterior, tan- nanças" dos nossos trabalhadores ? Sp 
to assim que nossa exportação 110 até aquilo que já fazia parte de seu 
mês de março melhorou sensívelmen- patrimônio, moral, social e ecqn<imt­
te. Temos convicção de que nenhum camente, está sofrendo ameMas a 
dós outrOs países produtores de "afé todo o instante das au:O.'Jrfdades go­
desvalorizará sua moeda por causa vernamentais ? E' estranh9, senhores 
dêsse prod-:.1to. E com «..:;a atitude SenaQ.ores. que no último 19 de mn.i·J 
estamos dando verdãdeira lição àque- tenha o Senhor Presidente da R-ewi­
Ieb capitalistas estrangeiros que car- lflica _escolhido para a sua fala, C:!ue 
rearam, pressurosamente, centenas chama de "diálogo" com rn trabalha­
de milhões de dóla,res para in~rr~ dores brasileiros, uma cidade - 'i.:'P1 
mentar as culturas de café do Norte dúv-ida progressista e bela - do m .. w­
da Africa, com completo menoscabo rior da Paraíba para sua enfática lJe­
pelos interêsses brasileiros. roração d~ que ''a estabilidade é in-

tocável!" ~ 
Senhor Presidente, se voltarmos Mas não é o próprio Qovêrno quem 

nossas vistas para o interior dês te vem dizendo . e repetindo, todos os 
imenso Pais, certamente ·não serão I dias, que é necessário "reformular" 
nada encorajadoras as perspec~ivas. essa estabilidade? Não é de seus Ml­
Quem também aooba de fa~e't" Pstaj nistros que têm -partido tôdas as 
afirmativa, com as responsabilidades ameaças? Aliás, que ninguém se ilu~ 
de seu cargo atual,~ bem -como de ex- da com a "ooeão" su~rida pelo Go~ 

0 SR. ANTôNIO CARLOS: 

(Lê o segutnte discurso) - SenlEi.· 
Presidente, na sessão de ontem, o no­
bre Senador B_ezerra Neto, um lúci­
do, pronunciamento, focalizou probie~ 
mas criad.os aos municípios btasill'l­
ros pela falta de providências do ao~ 
vêrno Federal,- no sentido de estabe· 
tecer critérios e condições para en­
trada em vJgor do sistema tributário 
nacional instituído na Emenda Cons­
titucional n9 18. de 19ti5, o assunto 
é da maior oportunidade e quero, por 
isso, inicialmente, congratular-me 
com Sua Excelência peJo trabalh 1 
que produziu - merecedor da aten­
ção do Ministério da Fazenda. 

O trabalho do eminente Senador 
recomenda esta Casa, pois que a. ela, 
pelo novo sistema tributário, foram 
cometidas atribuições de rele"o, no 
que se refere aos limites das aliq:_N­
tas do ímpôsto sõbre a transm~s.o:.ão, 
a qualquer titulo, de bens imóveis por 
natureza. ou por acessão física, como 
definidos em lei, e de direitos remi::; 
sObre tmóvels, exceto os direitos reais 
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de garantia (art. 9?', ~ 49) e do 1mpõs- O Sr. José Brmírio Enquanto então pelo n;Agente DepositáJ:lo da de santa. ca.tarina. A ~ 
to sóbre a prodUção, quando incid.:nte isto as autoriclades, a começar pela remetida uma cópia desta Nota é a seguinte: r 
lôbre mercadorias destinadas a o~ttro CACEX, afirmf~m que estão propor- Fiscal de venda para JOAÇABa, 
Estado <art. 11, § 19), bem como cionàndo todos os meios, a fim de fa- onde então em n;escritório era ''Cortume é processo de tndus ... 
quanto à regulamentação da dis',t'l- ciiltar· a expor·;ação. No entanto a faturada a mercadoria, emitida a trialização a que o couro animal 
b:Uição aos Estados, Distrito Federal e exportação do <:afê, em março, foi ~u- duplicata, , pago 0 Impõsto de submete-se. Esta conceituação, 
municípios do produto fia arrecad•'lcão mentada

1 
em virtude da bab:a de vendas e consignações. aceite pela administração (a'!:en-

do impõsto sôbre produção, imporia- preço. dária, ilide a conceituação de· 
ção, circulação, distribuição e consu- Nota-se mesmo. em vários setores 2. - Com a UO\'a Lei n9 4.299 produto da Pecuária cuja orJgem 
n1o d de combustíveis e lubrificantes 11- do Pais, uma baixa de exportação de de 23 de dezembro de 1963, que determina ao Estado produtor 0 
qui os ou gasosos de qualquer naturl!- vários produtm; exportâveis. foi regulamentada em fevereiro de recolhimento do impôsto sôbre 
za e s~bre produção, importação, dis- '1964, (Lei J. Goulart) o impôs to vendas e consignações nos casos 
tribuiçao ou consumo de energia elé- O SR. ANTôNIO CARLOS - Acre- de Vendas e consignações passou de transferência para outro Es-
_trica (art. 23, parágrafo único). dito que entre as providncias que o a ser pago no local da venda da tado da Federação. Produto in-
- Até 0 presente, 0 Senado não pôde Govérno vai a:Iota1· para aumentar a mercadoria, ou seja em nosso C4'.so 4\ustrinllzado deve 0 tributo no 
(lesincumbir-se de tais encargos à exportação, em nosso Pais, esteJa a em São ·Paulo. lugar onde se encontrar a merca.· 
Iniciativa compete 80 Executivo, ' do esclarecimento dessa questão 3. - Com a Lei n9. 4. 784 de daria por ocasião da venda ou 

_ Os reflexos da omissão apontadg. crfada com a cobrança, pelo Estado, 28 de setembro de 1955, conforme consignação". 
pelo representante de Mato Grosso, do Impôst.o de Ve..r1das e Consignações Circular anexa que vos envio emi-
são inúmeros. sõbre as operações de exportação. o tida pela Associação Comercial e 

sua Excelência fíxou~se naquele re- outro reflexo dessa omissão do Poder Industrial d'Oeste Catarinense d·e 
latico à cobrança de Imposto territo... Executivo Federal a respeito da Joaçaba, o Senhor Governador do 
rial rural, Emenda Constitucional n<? 18, diz res~ Estado de Santa Catarina., de-

De tato, Senhor Presidente, o tm .. peito à bitributação do Vendas e Con~ cretou que nas remessas de -~·H~r-
}>Osto territorial rural, da competência signações. l!:sse impôsto foi, no nõvo cadorias Transferidas para outros 
dos Municípios passou à da "União. sistema, substituido pelos impostos Estados, o pagamento do Impôsto 
Entretanto, o produto da sua arreca ... sõbre a Prodtt~;ão e a Circulação. Essa de Vendas e consígançõ2s deve 
C!ação deve reverter aos Municípios inovação fez com que o Estado e a ser satisfeito no local de origem 
brasileiros, de acôrdo com lei comp1e.. própria União descuidassem· do pro· da produção, em nosso caso em 
mentar a ser encaminhada pelo Poder blema de bitr~butação do referido tri- JOAÇABA. 
Executivo e que o Congresso deverâ buto, 4. - Em São Paulo, por oca~ 
votar. Para que o Senado tenha uma idéia sião da venda dos couros de por· 

Como o Poder Executllro não tomou exata das dificuldades que atraves- co curtidos, preparados. tintos, 
·essas providências, os municípios n&o sam os induE.triaí's que vendem seus para a fa.bricação de calçados, 
estão cobrando o tmpôsto territorial produtos a outros Estados. determi- deve &er colhido então novamen-
rural, proibidos que 8ão pela letra da nados tipos c;e produtos que ainda te o ImpOsto de Vendas e Con-
emenda-constitucional. Mas a Uniáo não estão bem caract.erizados como signações (J3ITRIBUTAÇA0) por 
também não está cobrando o referido produtos industriais própriamente determinar que o referido impôs-
impõsto e, assim, ficam os mnnici· ditos, os produtos oríundor:; da, indús- to é devido no local da venda 1 

A situação, Senhor presidente e Se­
nhores Senadores, é a s~gtlinte: 

o Imposto de vendas, e Consf&na· 
ções foi substiu'ído, no nàvo sistema. 
tributário nacional, pelo Impôsi:6 de: .. .-­
Produção e pelo Impôsto d;; CircUia• ,.,..:.f, 
çâo. O Govêrno ainda náo regula.men• 
tou a cobrança e a dis:ribuição d.Os 
impostos de produção e de cü·cuta.ção._ 
Há, pois, um vazio e, neste vazio1 ,qe 
Estados continuam cobrando o JnipOs• 
to de vendas e consignações. A~ lél. 
federal, a lei em vigor, deter:nina .'q.le. 
o Impôsto de Vendas e Consign.aç,ôes 
deve- ser cobrado no local da o~ 
ção, abrindo exceçâo para os pl'OêJU• 

pios sem poder cobrar ou l'cceber o trla agropecu~lria, passo a ler a carta 
produto da r.,rre.cadaçâo daquelr tri- que recebi d!~ indústria localizada no 
buto, que em cntas regiões do Brasil, 1ntel'íor de Santa Catarina. na ci· 

-é de grande importância nos orça- dade de Joaç:aba - Impérto dP Couros 

tos u.gropecuários, produtos das ind\'ts• · 
trias agropecuárias. Mas, por falta de­
esclarecimento, de ação e de pJ."''Ç"· 
dências das autoridades re:;ponsá.vei,s.-, 

5 - Estamos agora neste im- existe um elenco de produtod que jl• 
passe: '·Ou paga:mos ~2 impost?s guns Estados consideram a<:?;r•.pecuâ-0 
de Vendas e Consign~(.'o::-s, (lll nao rios e, sôbre êles, cobram Impósto: õa 
pod~remos traru.fenr. os couros. vendas e Consignações, enquanto, _.OU 
curtidos .. preparados; tmtos. pa!a ( tros :Estados os consideram pródtttOs rnentos municipais. S. A.,- poia a preocupação dessa in-

Existem, todavia, outros reflexos tão dUstria é a preocupação de t.õdas as 
graves quanto o primeiro, apontado Indústrias congêneres, que vendem de~ 
pelo nobre Senador Bezerra. Neto. terminados tipos de produtos lndus-

Desejo solidarizar-me com a suges- triais para us indústrias paulistas e 
tão que féz s. Exll', de a União, a da Guanabara. 
exemplo do que 1·eaHzou no exerckio A carta é do dia 23 d~ fevereiro. 
de 1965, delegar aos municipios a co- Eu já estive com o Senhor Ministro 
brança do tmpôsto territorial rural, da Fazenda, pedindo providências. 
até que a regulamentação federal sej mas, até agora, elas não foram ado­
aprovada e entre em vigor. tadas. Entüo entendi do meu dever 

focalizar o assunto da tribuna do St'-
Mas tambêm quero, nesta oportuni- nado. 

dade, referir-me a dois outros refle­ -Diz a. carta: 
:xos da omissão do Govêrno, no que 
toca à regulamentação da Emenda 
Constitucional n9 18. Em primeiro 
Jugar, reportm·~me-ei a.o jmpõsto de 
exportação. Pela Emenda Constitu­
cional n9 18, êste tributo passou à es­
fera federal - artigo 7{1, II. 

O retardamento da implantação do 
novo sistema, naquilo que deve e pode 
ser feito, antes do exercício de 1967, 
esta provocando, no particular, o se­
guinte fato: Os Esbídos suspenderam 
a cobrança do impõsto de exportação, 
mas passaram a cobrar sõbre a mes­
rua operação, o impõsto de vendas e 
consignações. 

Resulta dai que, na hora mesma 
tm que :> GovernP Federal enfatiza e 
estimula o esfôrço para aumentar as 
exportações - com o que todos con­
tOI'damos - permite que essa ativi­
tla.de vital para. o pats seja onerada. 

O impôsto de exportação cobrado 
pelos Estados não ultÍ'apa.ssava 5 % 
ad valorem, o vendas e Consigna·;ões 
agora cobrado na operação vai a 58% 
e 6 %. Em Santa Catarina, Estado 
que representa nesta casa, é :ia nr· 
tiem de 5,8 %. 

Cabe ao Ministério da Fazenda uma 
provjdêncja enérgica. E Santa Ca­
tarina, a prática está dificultando a 
,.,xportaçâo da madeira e da fécula, 
r-specialmeste, e de outros produtos de 
~xportaçço como a erva -mate ~ o 
bleo de sassafraz. 

O Sr. José Ermírio - Permite V. 
Ex~ um aparte? 

O SR. ANTONIO CARLOS- Ouço 
o nobre Senador. · • 

Formulü a present{' a fim de / 
transmitir ao prezado amigQ e 

1

. 

. correligionário, o que passo a , 
transcrever: 

Em adltamento à noss.a pales­
tra tele:fõnica. de hoje, que muito 
me grat.ulo em tê-la conseguido. 
passo a. informar a V. 8"'. do 
nosso problema sôbre o pagamen-

' to do I:mpõsto Qe Vendas e Con-
signações. .. 

- 1. - Cotn a Lei n~ 915 de 
1938, M mercadorias que eram 
transferidas para os outros Esta­
dos, consignadas próprios d.epó· 
sitos ou a representantes mi agen­
tes vendedores, para posterior­
mente serem vendidru:: nestes 
locais de vendas, o impôsto de 
vendas e consig'lações era .sempre 
pago no locaJ de origem da pro­
dução ou seja em nosso caso em 
JOAÇABA-SC. 

Ou s~eja o seguinte: 

N;Sociedade transferia para o 
nosso próprio depósito em São 
Paulo, os couros de porco curtidos, 
prepamdos, tintos, prontos para a 
fabricação de calçados. 

Por ocasião da venda neste de­
pósito em São Pauio, n;a.gente de­
positário emitia, a Nota Fiscal de 
Venàít, em diversas vias, sendo 

o nJ,I?ropno depó~lto em Sao I i~dustri<;is, e_ cobram tambCm ir~.sto 
Paulo . sobrt! operaçao da venda de tais mer-

6 - Interferimos junto a Secn:- j c.adorla~. 
t.aria do E~tado de SaJ?.ta._ •.::u~e.- 1 o Sr. Bezerra Neto - Permite Voe• 
rina,. atraves da Assocmçao co-' sa Excelência um apnrle? 
mercwJ e Industrial do Oeste LU--
tarinense, através de um amplo O SR. ANTONIO CARLOS - Ouç-G _ 
explicativo telegrama e não obti~ o nobre Senador. • 
vemos resposta, isto é. o Senh•Jr 
Secret.ário da Fazend-a não rP.:;­
poncteu à Associação comercial e 
Industrial tlo Oeste Cat.arinens~ 
de Joaçata. 

7 - Por ocasião das festas Na~ 
tal1nas, fizemos a.üplo relato dés~ 

• <~ 
O Sr. Bezerra Neto - NCsse p&rtr..r·• 

cuiar do Impôsto de vendas e con .. 
signações, que passou a ter outra· cte• 
nmn.\nação, a Emenda nUmero 18 pre .. 
vê tambêm legislação complemeUta.~ 
estadual. 

te estado, de causas, ao nosso o SR. AI\70NIO CARLOS - J.'Xft. ... 
companhelro Deputado Walter Zi~ tamcnte. 
ge!li, que levou em mão cópias da~ 
quele telegrama da ACIOC~ Mas, Senhor Senador Bezerra, Neto. 
-JOAÇABA, e cuja respo.:ta tele~ se n. Govêrno Federal nã·J encamiltba 
gráfica, iremos transcrever em se~ ao Cnngresso as leis complemeri~ea 
parado para vossa orientação e indispensáveis à conccituaçáo dp. itn· 
aprecição. pôsto, as formas de cobrança e·~a- sua. 

distribuição, as Assembléias Legisla .. 
tiva.s não podem tomar essa: {JtOv! ... 
dência. 

A Secretaría da Fazenda infor­
ma que· o impbsto den~ ser pago 
neste Estado, uma vez que o Mi~ 
nistério da Agricultura classifica 
como pecuários os couros, m~5mo 
curtidos e industrializados, A re .. 
clamação deve ser feita, portanto, 
em São Paulo, que está exigindo. 
indevidamente, imposto, segundo 
informações da fiscalização da 
Fazenda de santa Catarina. Falei 
sõbre o cortume Berger, infor~ 
mando à Secretaria que o mesmo, 
tambêm, terá que pagar impôsto 
aqut, conforme determinações re­
metidas pe~J. mesma s~cretaria da 
Fazenda. 

SDS Deputado \Valter Zigellt. 

Mas prossegue a carta informando 
que a firma. Pelosi & Cia. Ltda.. de 
São Paulo, que também comercia.Iiza 
com êsses produtos, fêz uma consulta 
à Secretaria da Fazenda daquele Es­
tado. Essa firma Pelosi representa 
a firma Berger S. A., de Caçador, 
vendendo, em São Paulo, o mesmo 
produto que a ImPério de Couros S.A. 

A Secretaria da Fazenda de São 
Paulo deu resposta diametralmente 
oposta àquela da Secretaria da Fazen-

C.. Sr. Be~erra Neto - As Assem• 
bléias Legislativas tém que ficar es• 
perando. 

O SR. ANTONIO CARLOS '-' O 
que o Ministério da Fazenda não pode 
permitir é que se prossiga. na práu- . 
predatória de cobrança ..• 

O Sr. Bezerra Neto - C Iam 

O SR. ANTONIO CARLOS - .... -il! 
por duas vêzes do Impôsto de Vendas--..-ill 
tributação do ImpOsto de vendas • 
e Consignações, que continue essa bi .. 
trib1ltação do Impôsto de Vefldaa o 
Consignações sõbre esses produto.s in• 
dustriais, porque os Estados procttlto~ 
res consideram agr-opecuários, -na d'e· 
tesa de seus interêsses, e os Estados 
consumidores considerara Pl:!.'dUtos in• ~ 
dustrias pa.ra, sôbre as operações de 
suas vendas, poderem cobrar o refe• 
rido impõsto. 

O Sr. Bezerra Neto - E inclusive' 
o Impôsto de Vendas e Constgna~ões , ""'" 
nas exportações estadtw.is. · ~ 

O SR. ANTONIO CARLOS - Gra• 
to a vossa Excelência. 
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Senhor Prcs1d~te. diante det'SS. ex~ 
postção, desejo, em primeiro ll.:gar, en-~ 
car~cer ao lVIinistério da Fazendn. aco­
lhitp.ento da sugestão do nobl'e Sena~ · 
dor' Bezerl·a Neto, para que, no pre­
nnte exercício, a c-oiJram;a cio llllpós­
to 'rerrtwrial Rural sej<l. feito pelos 

Sebastião Archer 
Joaquim Pare..J.te 
Pessoa de Queirot 
lJyiton Costa l

lcvo.nt.nr a sassão~ de;:;ignandtJ para a 
próxlma a seguint-e -

(.(""~U~;M 'BQ Dlt\ 

rtem l; ! ORDEl\'1 JJO DlA. ' 

rotaçãu, em t-urno único, dú; SESSAO EM õ DE MAIO DE lfrrrS 

· nmtliúlpio.'i, tuna vez que não bá Je­
.:isltição federal convenit:nle para qus 
a c~brança .seja feita pelo Pode1· Exe­

(JVogut!im da Gama} Sóbre a 
Parecer nll 169, de lS\33, da Co~! (QUlNTA-FEIRA) 
mis~ão à.e ArJriculiura, sõbre ai h1esa1 oficio que vai ser lido . Jnd;caçáo n9 4, de 1965, de aittaria 1 

cuti'vo Federnl. . 'É lido o seg1linte do sr. Senador Dylton Costa, no Vots..ção, em turno ímico cto Pa .. 
scn~ido de Que . a Co:nU.sõ.o de recer nç 169, ~e 1!)66, da co{nls!'.âo de 

Ein segundo lugar, dc,s-ejo tran.s.:nl­
tir ía.o Senhor :Mill1stro ds. Fazenda. 
llm npêlo no sentido d::!, com ,::.:ms 
pod~l'es e suas ntribuiçõ~s. impedi!· a 
cobra11ça do impósto de ;rendas e c:on­
sign3.ções sôbte as opera-ções ctC ex~ 
pmt .. '1rão, de ~-:.córd3, aliás, com a dou­
tl'ina do a.tl.io.l Govêrno, qtle deseja 
n<.m~entar as exportaç-õe-5. 

I 
Agncultura reatu:.c estudos desfi- Agricultura sobre a Indica-..ão n(l 4 

senhor Pre:::1dente: nados a con:m!iaar a Legislaç1ID de 1965, de' autoria. do sr ."senador' 
Acl , t S h 1 relaente ao ~istema cooperativis-l Dylton CoSta no sentido dP ctue n Cn-

Em 4 de mn.io de 1966 

Sena:t~uo-~ ~use.::~ e:; 0d3 Ven ores l tG do Pa.b <Pare-cer fal>orri:vel à. missão de Agricuhlll·a realize e·tudo.i 

Celos Tor_es unJcoé '1~'11~ _c. asc0o~- 1 matéria constante da Indicação). destinados à consolidar a Le,.i;Iução 
o~res, 03 ·e 1cmno e 1x 

1 

-. o . • • 

Huit Ro:s.do, repreEent.antcs, nesta ·A 4iscussão do Parecer foi enccrra-~1 refl!rel?-te no sLsterna. cooperat1;·~~~ 
Comls~ão, da ARENA. respectivamen- da na Sessã.o do dia 3 do corrente. do Pa.ts <Parecer _fav~mn:el à. ma~cn~ 
te, como titu!ares 08 primeiros e :-:!5.o. há, po~·ém, n?- Sess2.o. de hojll.l' constante da Indicaça.o> · 
suplentes os últimos solicito se diO'ne QUO I um para vota.çao, e. as.•nm, a Dla- 2 

Fi~a1mentc, desejo reclmr.!l.r do Se- Vossa EJ;celél.1cia d~signar~lhe,.<; subs- téria~ íica adiada para a próxima! c . 
nhot Ministi\) da Fazenda uma pro- titutos. na. forma do di!::posto no artigo Sessao. . Votll-Ç .. o, e:a, !Urn~ unico, dú ~i"":'o• 
Vldêtlcia enérgica no sentid? de que 7'7 do Regimento lutemo. o SR-. PRESIDE:STE 'Nogueira ria r Je~o de Resol\.lçao n~ U, .de 196b, dtt 
0 Gpverno Federal impeçil. a.bJtribu-. . _ . Gnnw:). · ,.auwrl.a. da Comtssa? Diretora, que 
taÇ-âQ do impósto de vcnct::-::.; e coltsig- Atenc10s~s saudnçues. - Bc~er~a rtem 2. concede Rp?sentadoria a Tboma:.; 
uaçàes, bltritutação qun e.-,tâ compro- Neto, Pl'{'~H!ente eventual da Oomt&sao 

1 
· ~ . . 

1 
P?;nrm AccJOly Borges, no cargo r!u 

metendo 0 de.:;envolvimen .. u da jnllú.s~ de Reõaçao. 1 Dzscussao, em turno u.mco, dO r ~ne.or, PL-1, do Qu11dro da Secreta .. 
tri~ no Esbtlo de santa. Catarina, l Prf1~lo de ~osolucâo n9 _24. ~e I na do Senado Federal. 
pnnfipalmcnte duqueia pequena m- O SR. PRESIDI:":NTE: 19o6, de autona da Cú1mssao D:- 3 
dü"1 )ia 1Ucalü::ada no interior do Es- (Nogueira da Gama 1 Não há 1 retora, que concede apo~entado1·1a .. . • 
tad~ no Oeste cat.ariuense, e que -be _ mais oradore-s inscritos. ! a Thomaz Pmnpc1~ Accioly Bor-1 n:~cu~.-;.ão, em b.~nw untco. da. r~ 
-,·ê lJi braços ce-m 0 ônus, que inutili~,. . . . l gcs, no cargo de D!retor, PI.~1, do da.ça.o Ilr:_al, oferectda. .'p ... ela Com1s~:no 

Uza para P!'adU?.ir mn.is e melhor em senador aeze:ra Neto, st1.0 dC'Signe.dos Federa-l. ~ 1966, do Pro.fe~-o de Le1 ?-o ~enB.do 
za, ~.ne anula. t.on.·o 0 esfOrço que J·ca- Atendendo . à sohcttaç~o do nobre I Q•w!?ro da secrt?taria da. se.nado d~ Redaçao etn seu Ps.Ie~er n9 2·79, d~. 

be e:.r· · da '..... • d r · \ . . n9 82, de 19o4, oue díspoe sob~e a. 
,n leiO eco~l<..mta o ms. 

1 

o-s Srs. Senadores Menezes P1mentel Em discussão. (Pausa). instalação na cidade de Recife, no: 
Er~. o que t.l.nha. a dize:-, Senhor e Dylt.on Costa, pAra substituição dos! Não-. haven~o que~ que~·a fazer uso Est.Hdo d~ Pernambuco. de re!ina·r.i~. 

Presid~nte. (Muito btNn, Muito be-m.~ Sra. Senadm·cs Eurico Rezende c da pa.,evra, o ou a d,scussao como en-~ de petróleo e u;o;!no. de tertili"'ilnl:~ 
Pa!llt«s} · \ 1 '!errndn. . nitrc""~nados e da ou+.ras prov!Mncia~ 

VllSconce:Jos Tôrres. respC'eti-va-mente,. A V"nt-ncão fiea n.dinda para n pr.jcxi- · <" ~ • • 

CO~IPARECEM MAIS OS SENHO·l' na C.omi~são de R€dação. l ma s~s~;t'io, por falta de q1tcrmn na.• O SR .. PRESIDF~"i"''n: 
Rl!S ~NADOJlF.S: . . l de h?Je. , I (Nogneira tJ,a Gama) - Estó. cn-1 

~·~ . Está encerrada. a. In1\tena do Expe-l Et;,á <asgotada a n">~tétia da. Ordem C{'rrada. 8 sessán. 
Ar;Umr V hgWo dtent 1 do Dia. I 
~lmris.o de .Asau.mp~i,) 1 e. I N:\o há oradctes 1nscrit.oo. (P.aw;a). 

1 
IA::vanta-.s~ a SJ:8:>'ão ã..~ 15 hor«tr 

LQbão da Silveira :?rewntes 16 Srs. Scuadore!t. l Nada mal~ h:w~ndo que trn.tar. "90tl e 55 min'!ltos. 

---.,----·-----·---------- ~--~----·-------- --------- ~------· 

SECRETAHJA ÜO SENADO FEDEHAL 

CLASSIFICAÇltO POR ORDEM DE ANT!<1UTDADE DA CitRRl'.'IRA DA PORTARIA, 

S1MBOLOS PJ:.-8, PL-9, PL-10 E 00 CARGO ISOLADO DE AUXILIAR í!E 
.L!MPEZ~, S!M:EOLO PL-11, PAR.\ PROVI!Il:Er-r~O DAS VAGAS D.ECORTiEil:t'ES DA 

Al'OSEN'fADORIA DE ALCIDES DE OLIVEIRA, AJíJTIAllTE DE PORTEIRO, P~'].. 

RESOLUÇl'(O I!'? 21/66 - D.C.1l. DE 30/4/66. 

ATE. 30 DE A:SR!L DE 1 966, 

Pl1~4~H~~=~~=E2íi1:&g~~h~~ 

!tJ~~~i~~j:;::~~:~=~~·~-~~-~-~-~~~----l-----w-4--~CLA:::S:S:ll~--~C:A:ru:R:EI::P.:~:_ __ +Ii __ ;S:E:~:ADO:·:_~~S=E:P:.V:·::r(JB:J::L:IC:·O:_ __ ~-
Iiliill.'lES PEÇANHA GOrJ:ES, cm:ú"ortle e0 

v~rifica da relaçã~ abai%ol 
lmRME5 PEÇA.Nla (l{l~:E$ 

~~C!LIO DE SOUZA 
lf.AKOE!. JOSt DOS SA!ITOS 
ARNALDO GOUWIA CASTELO EM!!CO 
JOst JURANDIR D~ VASCONCE&tOS 

·~·····~···············~····· 

·················~··········· 
~~~:~~~~~~~=~~h~~~~#~~ 
lm!M~J~;,_.!lífl!fH!!.~~ 

~~!!Ç!l~.l. 
OSCAR Wlt llE AZEVlllO 

V1 L'TOI LOBO 

IIJI.I!Olti. l. Z.lllORO ?EtlEIM . 

l!jmKPI1'0 l.POI'!SO 1lS AMI1JO 

~A'l'O MEDEIROS 

JOXO nATISTA DA COSTA 
GEoRGIJO AVELINO DA COSTA 

2 810 
2 723 
2 540 
2 466 
2 417 

2 417 
:? 191 
2 140 
:? 140 
1 675 

.1 505 
l 114 

~ 359 6880 503 
4 354 1 191 617 
4 .3?8 7 380 2400 

4 359 6 953 l 116 
~ lOú 6 112 268 

3 835 .3 835 -· 
4 oeo 6 132 
3 830 3 830 Jli3 
2 363 5 243 
2 242 3 117 3 47'7 
3 406 3 406 369 
2 25ó 2 648 

' 

., 383. 

780S 
9 780 
8 069 
6 380 

3 835 
6 132 
4 146 

5 241 
6 594-

3 775 
2 646 

• 
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JOSE MIGUEL DA SILVA 

IRAÇU FRANCISCO LUIZ DA ROCHA 

WILSON PEREIRA DE CARVALHO 

SYLVIO JOSE DA SILVA 

UBALDO GONÇALVES 

JOSE BULHÕES DA COSTA 
JOSJ!: SOARES CAVALCANTE 

WALTER BRAGA 
HUGO CARVALHO VIEIRA 

JORGE MIGUEL DA COITCEIÇXO 

AMPHRlSIO SAITTOS 

HJ!:LIO BITTEITCOURT GCHZAGA 

LÁZARO FER.'lEGHETT·! 

FLORIANO LACERDA 

~~=~~~~2=~~~=~M~~~i~~M~~~=~~ 
I2~T~~J~~=;=~~~~~Jg~M~g 

CONCORREM: 
=====~===:a -JORGE FO;;TOURA !'!ACEDO 

VIRGILIO LEITE PORTO 

FRM<CISCO DAS CHAGAS CAliVALHO. 
' BRENO BRAZ DE FARIA 

GERALDI:/0 ALVES POcTO 

JOSJ': GOc\"!A 

JOSJ!: :,urz DOS SAHcOS 

OS"I/ALDO JOSJC "JA !:ILVA 
ADILSON VIEIRA DE CASTRO 

OL!VIO JACINTO DOS Sl,iTOS 
EIBi CCRLEIRO 

AN!BAL LOURDES DE OLIVEIRA 

J.LTAMIRO ALBERTO TAVARES 

C}:LSO FER.'ZEIRA DOS SAITT OS 

GUIIHERJ,:E SALGUEIRO DE OLIVlrnU 

BERTIHO LASCOSK E SILVA 

~OISJ!:S JttLIO PEREIRA 

FRANCISCO OLIVEIRA FILHO 

JOÃO SOARES DA COSTA 

AVELAR FONS:!:CA DE SOUZA 

ANTO!!IO JOS:$ DE LIMA 

LUIZ LOURENÇO 

JOÃO ZEE'ERINO ALVES 

CARLITO PEREIR~ DA COSTA 

~~=~~~~~b2~~~~~~é~~~~~~=~~11=~~~ 
~~#~~~=~~=EQg~~gJ~~=E~ég -

ACESSO - AHTIGUIDADE 
~====~=~======~====== 

Q~ll~=~ 
ill.IXO RAMIREZ GONZALEZ, conforme SEI 

verifica da relação abaixo: 

ALEIXO RAJIIIREZ GONZALEZ, conforme SEI 

verifica da relação abaixo: 
ALEIXD RAMIREZ GONZALEZ 

SEVERINO JORGE TRIITDADE E SILVA 

ACRISIO FERREIRA 

•••••o••••••••••••••~·••• . ' ...................... . 

'I CLASSE 
839 

839 
710 
683 
645 
645 
577 
559 
549 
548 
547 
531 
526 
516 

1 929 
1 669 
1 649 
1 599 
t 094 
L 057 

516 
516 
516 
516 
516 

116 
516 
516 
516 
516 
516 
516 
516 
516 
516 
516 
516 

516 

I 

GARREillA SENADO 

2 467 r 3 614 
2"106 3 128 

2 075 2 140 
2 106 3 127 
2 106 2 721 
2 050 2 050 
2 091 2 734 
2 106 3 228 
2 099 2 099 
1 760 1 760 
1 686 2 075 
2 102 2 389 
1 240 1 240 

516 2 988 

1 929 1 929 
1 669 1 669 
l 649 . 113 . 
1 599 l 599 
1 094 1 094 
1 057 3 941 

516 ' 127 
516 3 124 
516 3 107 
516 3 105 
516 3 082 

516 2 850 
516 2 839 

516 2 802 
516 z 603 
516 2 381 
516 2 329 
516 2 329 
516 ? 328 
516 2 152 
516 2 150 
516 2 147 
516 ? 147 
516 2121 

CARGO SEITADO 

2 134 2 134 
2 103 2 103 
2 090 2 090 

• 

Maio de 1966 1 02!>- •. 
-,_:az»'-

SERV, FtlBLICO I_ ... Tar~: 
6 672 10 286 

3 128 

2 744 4 884 

352 3 479 
2 463 5 184 

300 2 350' 

524 3 256 
658 3 886 

1 302 3 401 
1 760 

273 2 348 
758 3 147 
395 1 6)5 

264 3 252 

333 2 262 

396 2 065 
2 029 4 142 

3 347 4 946 
1 097 2 191· 

464 4 395 .. 
507 3 634 
601 3 725 

3 107 
3 105 

353 3 43.5 

273 3 123 
2 839 

~ 2 802 
2 603 

273 2 654 

3 725 6 054 
299 2 628 

2 328 
7 566 9 718 

2 150 
2 147 

2 147 
1 Ql5 3 206 

SERV. PtiBL!CO TCYrAL 

- ' 2 134 . 
3 995 6 096 

- 2 090 

I 
OBSERVAÇÃO - Os intere~!sados ;têm o prazo de cinco di as a contqr da publicação desta lista 

para as rE~clamaçoes e observações_ que desejarem fazer a bem de seus inter~s­
ses. 
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CC:if.!SSÃO D-E FINANÇAS I ATAS DAS COMISSõES IHongwanji da América do Snl, ooof 
J s{de. em São Paulo: 

. ea REUNIAO, REALIZADA E!.,f ~ En i ,.,~.. . 1 ·.~. d d .. ., ,t·l' l d F • , 1, . I Favorável, nos tênnos do SuJJ.stitU.• 
·· 27 DE ABRIL DE 1.966 1 ç~o • 15 OQ ;J.L..:.~-~:c·.~;·:.o.- ,.0 ~- ~a~~ 1 ~ -~-~t 11 e -~ " unaaç.~~6 e8t,~lozz1 do! tiro Ca. Comistilo de constituiç.ão • 

, . ,· JPub1.t~~~- ~ d,~ n. -.~ .. l>·OVid~ncJas._ i ?a.~~·. r:.eth ... -d,c em Bv._,n.1, Estado Uo !Jm:.ti:;:;a ao Prc-,1eto de Lei -do S~llado. 
As de~ horas do dia ~mt.e e sete de! F~vo.!v~l ao t·:~J~to de Le1 d~ Ca-; Pru:J, . .. . . .- :nç 72, de 1964, que dispõe s<;bre n. eon-

itbrll do a~o de_mil nO\ecentos ~ ~es- mata n- 66._,__de ... ~úo: que autcl'J~a-. o! F~vor~vcl no P.oJcto de Let_. d~ Ca-: tr:ttaçâo de obras c scl·víços pelo Po--­
tenta ~ sms. na Sala das com1saoe~. Poder Execthrvo 1.'1 a~JtH', pelo Mnus-j mala n 37, .de 1966. 9-ne au~nza o 1 àer Público com n<>ções ou entldade.t 
tob a prcsidênc.ia do Senhor Setmdor téri~ da Guerra e da- Marinha, os : ~oder E;:e~u!l_vo a abru· nel_o _Mims- I! estran~eira3 c C()m"' organismos ÍilLer..­
fessoa. de Que1=~~z· presentes o~ se- crêd1to\ espec1~1s ~e. crs 33.770.0~0 ter,c.\da Vl_açao e O~ras ~PubllcB.s. o naclon-uis. e dá ont.ra.s providéncia.·s. 
:p~otGB SenndOl:e:; Adolpho F1an.co, e 15. 80 ...... 096. • esp .. ctwuruente, dest1- crém ... o especial de CtS 1 .. J.66. 900 000, I os pa!'cceres s2.o aprovado!.) pela co­
Vl11wn Gonçalves, Domtci~. Gond.im, nadas 9..? -p~g~m~nto. :1~ ,·encln1entas pe.ra atender ,no pa~amento. ~e de_:;- mü;."ão com voto ~ontrária. do s~n~ 
Gay da Fons_eca. Manoel VJ.tlaça, Lo- e gratiflca.çoes a ofiCiaiS lnteg-tantes pesaR_ com o pc~soal oa Adnumstraçao dor Domicio Goudim quanto ao Pro ... 
bão da Silveml, Victorino Freire Jo- da. comitiva . da. Escola Snperior de 1 do Porto, do Rio de Janeiro: I je'"o de Lei do ~enado no 72 d.-. 1964.. 
~é L.eoit~e, Eugê~io Ban·os, reúne~se a Guerrn,, que em 1962 visitou os Esta-\ Pa.vc.rável ao Pro-jeto de ~ei da CU- i ~ Pelo sen:ld~ itomoel vÍlla~a 
Çom1;;sao de Einanças. dos Unt?qs da América: i n;ara _nQ ~5. 4e 1~66, .que co~~.cede pen .. - 1 contrário às emendas de Fúmáriar 

Deixam de. compa.recer os Senhores _Favorav.el ao Projeto de Decr€to Le- 1sao. ~pecml as hlh~s soltenas do .e:>~- :ao Projeto de Lei d:,. Câmara n'' 18,. 
Senadores Slgefredo Pacheco, Irine_u g1sla~hro n_9 7, de 1966, que aprova_. o esCJ i~~o de Co~eto.na José An:omo 0 de l9p3, que cria trés Juntas de Con .. 
:J::ornhausen. Lopes da. Costa. Argeml- ato o.o Tribunal ele Contas da Umao Pcreua Mngalhaes, 1 cilie(".ao e Jul""amento na ~ ne~'áei 
to de Figueíredt?, Be-zerrl'! Neto, Os-~ que recusou registrC? ao contra~ ce- Pe.1c nrqu\vn.m-ento do. Oficio núme- )da Justiça do"' Traballio. com s~det 
Ça.r Passos e Joao Abrahao. lebrado entre a Umão e n. "SoCJeda~ ro 3~9-P. de 11· ~le abrü de 1966. do jnas Comarcas que e:;pecifica; · 

.. :1 dispensada a leitura da ata da I de Emissorns Reunidas Rádio Cultu- Pre~1dente do .'I'nbunal de Contas da I F!wurável às emendas de Plenário 
reunião anterior e, em seguida, apro- ra Limitada" para a. instalação de I Unia o, encammhll!J.~O parecru· sóbre ~ao Projeto de Lei da cãma.ra. 119 02:~ 
vada. . ! umu estnção de ondns médias, na cl- as eo~tas do exerciCIO de 1964, da Pe· do 19G4, que r"tconhect> a. p.rofistlk 

Sã.o rel:üRdos os se~ntiltes pro'ctos Idade de El·exiln, Rio Grande. d~ Sul. troobras. . . - . d ~ d_e Soc!ólogo, e dá outras providên .. 
é. t t :'.li J Oa pareceres sfio pOJ' unamm1dade s pa1eceies sao ap1ova os J)f!lu c1as· e 
ons an .es da pauta: a.pro\o·ados pela coinisr:ão. ' Comissão. F~vorável ao Proieto de Lei da ca.-

Pelo Senador Víctorino Freire Pelo Senrtdor Gay da Fonseca Pel? .senador ?'ilson G~nçt~lve_? mara u? 40, de 1966, l]l..te a.Uera a. Le{· 
, Favorãvel ao Projeto de Lei do se- Contrário ao Projeto de Lei do Se-· FavOJâ\el ao ProJeto de Lei d~ Cn.- n9 3.931, de 3 de agósto de 1961, que 
nado n9 1, de 1966, que dispõe sóhre nado nQ 111. de 1963, qne cria o Pa.r-! tna.ra. nt' 65, de 1966, que nut.or1za. c concede isenção do impôsto de 1m• 
o financiamento a agriculto:es: e cria- que Nac1onal da Mambucada, no Va- Po:ter Executivo n abrir: pelo Min~s- porta.ção e outros tributo-s para do­
dores não cad?.strados pelo IBRA, e le do Rio Mnmbucada., no Estado. do t&to da Fazer.! da. o cred.to ~especml nativ0s consignados à Confederação 
dá outras providências, e contrário à Rio de Janeiro, c dú. outras providl'n- de Cr~ 1.412.3,)5.000 ("!_!nt b!lha.o, qu.a- Evangélica êo Brasil. 
emenda. da Comissã-o de Am:lcultura · 'CittSi · · koc~ntos e. doze. n~ilhues, ~rezento.s e A Comissão. por uue.uim.ida.de, a pro-. 
, Favorá:rel à emenda. de Plenário ·a~ Contrário ao Projct.o de Lei do Se~ h!nta e cmco m1\ cnw.euos) })1\.l'e. va os pa-receres. · 
Projeto de Lel da Câmara. n9 157 de nado n9 16, de 19Gõ, quo crin. crédito atender às despesar; com a conclusão 

1
1 Pelo S<:?nador Acloipba Franco 

t»GS, que dá nova redação aos p~rá.- especial ê.s Cooperativas de Consumo. da!li obras bóslcas do Museu de Arte Contrário ao Projeto de Lei da CA.• 
gratos 19 e 2~ d.o artigo 99' da Lei nú- de Sindicatos dos Trn.balha..dores e de Moderna, no Estado da Gua?a.b!ll'a, 1 mara n~ 47, de 1~64, que concede a.otl 
~ero 4.070, de. 15 de junho. de 196.2 estudantes: Fa\'or~vcl no ProJeto de Le1 d3: Câ- .servidores das Estl"l\.das de Ferro San ... 
(que elevou o a.nttgo Território do Fa\•orável ao Projeto de Lel de. Cà- mara n- 39, de 1966:, que nutor1za o tos a JW!dlai e Leopoldína a.·:taculda. .. 
~cre à categoria de Estado); marft. nQ 137, de 1965, que dispõe sõ- ;oder Executivo a n.brlr, pel? ;-.nn!s- de de optarem pela •alidade de fnn• 
. Fa:rorâvel ao Proje•- de Lei da CaA _ h1:e o p.agament.o de vencimentos e cél}?,"'" da Vla9ao P. Obras ~~tbhcas o elonárlos, e dá outras pro\"ldêndas. 
. ~.v vantagens pecuniárias ·n servtdOt'es crecho espee1al de Çr$_ 49. ,<>2.967 - o parecer é aprovado pela. comj;J, 
tnara n\' 25, de 1966, que autoriza o públicos ch·ts, assezurati.t\3 por sen~ (quare'!l~a e nove nnlhoes, setecentos são. 
Poder Executivo a abrir pelo Minis~ tenças concessivas de ·mandados de e cinqüenta. e dois mll novecentoo ~ Pelo Senador Domieio Gondim 
fêr!o da.<; Relações ExteÍ·Iore.s o crê~ segurança., e dá outras providências; seMcnht e sete cruzeiros), para aten- Favorável, ~om emenda. substitutr• 
dito especlal de Cr$ 5.500.000 para Audiência ao Departamento Federal der b despesas com o tJ:lgamento ~e va., a.o Projeto de Decreto Legislativo 
•tender às despesas relativàs à co .. de SegUJ·ança Públic.R., atra.vés do ~U- bene!icios no pessoal da Companhia u9 17, de 1962. que registra o têrm• 
tnemors.çâ.Q do prlmell·o cenknâ.rio do nistél'lo da, Justi<.::a e NC'góclos Int.e~ de Ns.vegação-Bahlann.: assinado em 13 de fevereiro de 1959, 
"-ttac!mento de· L!.uro Müller; riores, aq Projeto de Lt>J da Câmara Favorável ao Projeto de Lel da Cà- de unificação,. oonstitul.ção, Te!flllnl't• 

Favorãvel ao Projeto de Lei da. Cà- nQ 3!?9, de 19t)5, que e-stende aoa a.gen- ma.t·a n, 36, de 1966, que aut-oriza. o zaç!to e trn.nsferêhcia. de aforamento 
~ara n1 41, de 1966. que autoria.~ o tes ft..scals do impOsto de renda. o df.. Podtr Executivo n. abrir ao Poder Ju... de ten·enos de marinha. e acrescidos, 
Pc.der Executivo a a.brir, pe-lo Minis~ rcito previsto no artigo 96 da Lei nú.. dtch\rio - Tribunal RegtollRl do Tr:\-- situados na Avenida Brigadeiro Trom .. 
~rio d.a.s Re-ln.çõ~l!l Exteriores, o cré- mero 4.502, de 20 de novembro l de ba.lbo. da lt Regi§ o - o crédito e.s .. powsky. na cidade ~o Rio de Janeiro. 
lllt<> especial ode Cr$ 20.000.000, para 1964; e · pecl!!l de Cr$ 20.000.000 para al<>n· outorg•dos pel! Uwlío Federal, :w ... 
atender la de.spesaa decorrentes da. Fa\"oráve] ao Projeto de Lei de Cà~ der M despesM de tnstala.çáo da Jun... póllG de Joa.qu.im Ferreira Vie!Ia. 
,_!agem pr~sidenclal \\os E<!>tn.d05 Uni· ma.ra. ni'J 33, de 19M, qde cria um:1 ta de ConclUa..ção e Julgamento de Em discU5SãO e votação, 6 o- par.. 
'dos d11- América e ao México; .Junta de coneiUa.ção e Jul::!amento Duqne de Caxias, Estado do RiO de cer. rejeitado. sen-do designado p~ 
. Pa.rorávt>l ao Pro.teio de Lei da 0!- er:a Santo André, Estado de ·são P:\U• Ja.nelro; redigir o vencido o Senador W1ls0Jl, 
~ar:i!. nç. 58. de 1966, que n.ut.oriza. a ~. e dá outras provldênciM, bem cG· Favorá,rel ao Pt•ojeto de Lei do. Cá .. Gonçalves. 
~osçl!.o de imóvelil ;\ Legilí& Brasileira iTto ê. emenda. da. Com.iss~ de Bervi- mara n~ 27, do 1966, que concede Lsen~ Nnda. mata r..a.vcndo a tratAr, enaet« 
,d~ Asslst.rmcia, e dâ. outra.s prov1dên~ Ç(} Público Civil. ção de direitos, impõst:o de consumo. ra-3e a. reuniio. Ia.vn.udo eu, Hu(lt:J 
;elas: A Comissão a.prova. M pareceres. t;Qxas aduaneiras,· exclusive a de pre.. Rodtigu~R Figueiredo~ Secretâri~J da 
· Fnvor5.vet ao Projeto d-e Lei da Clt:- \ Pelo Senador Lobã.o d~ Silveira vidência. social, para a. importação de Com1ssáo,~ a. preaente o.tá. (IUe, um.t. 
lmarn no !5?, de 1966, que 11utor1zn o 'Favorfwe1 no Projet.a de Le1 do Be- ti.l'n ait.:w de madeira. P. dois sino;: rte. 1["'f~:l. al)tovada. '&el'• 'Ws\na47!. ~\i} l!+o-
Po4or EXt<>lltlVO & ir .. ttmtr • F\l:va.. nt>® "' ll\l, ~· 1965, Q\19 <le<:l>U'a de onmu. ~ondos pelo Japão ao Templo uhOI' Prealdeutt. -· 

~.f .. 


